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Resumo: O artigo apresenta a elaboração do projeto de pesquisa de doutorado, vinculado à Linha de Pesquisa 1 - Educação, Estado e Sociedade na Amazônia, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). A investigação pretende analisar algumas das bases teóricas que tratam sobre adolescentes em conflito com a lei, analisando se a Teoria da resiliência, bastante discutida em estudos acadêmicos que tratam do comportando juvenil possui alguma aproximação com a política menorista. Os estudiosos da teoria resiliência repercute  que a educação é uma política que de um lado afasta os adolescentes da vida criminal, mas por outro lado existem também os pesquisadores que apresentam a educação como um fator de risco para o envolvimento com o ato infracional. A nossa investigação busca compreender as bases teóricas de tais perspectivas de análise, partindo da tese de que ambas as justificativas possuem uma única perspectiva teórica e que ambas estão articuladas com os fundamentos do menorismo. 
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O presente projeto de pesquisa, vincula-se à Linha de Pesquisa 1 - Educação, Estado e Sociedade na Amazônia, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e propõe-se a investigar as discussões teóricas que analisam os motivos que debatem o afastamento e a aproximação dos adolescentes da vida infracional. 
Esta tese de doutoramento compreende a Educação como um componente fundamental das redes protetivas que promovem autonomia de adolescente e jovens no sistema capitalista, entretanto, tomando como referência a Doutrina da Proteção Integral, importante eixo do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), analisamos a ênfase dada por pesquisadores de diferentes áreas multidisciplinares sobre o impacto da educação no percurso de adolescentes em conflito com a lei, visto que, ora a educação aparece como um aspecto positivo que favorece o desenvolvimento saudável dos indivíduos; e, ora é apresentada como fator de risco que aproxima os adolescentes e jovens do mundo infracional. 
Nesse aspecto o problema de pesquisa orienta-se por responder: quais bases teóricas instrumentalizam essas diferentes percepções, no que tange as produções sobre a relação entre educação e adolescente em conflito com a lei? A pesquisa possui como objetivo geral analisar as bases teóricas que fundamentam as teorias da resiliência e do desenvolvimento positivo identificando se elas possuem relação direta com fundamentos menoristas. 
Metodologicamente, para responder ao objetivo geral, esta tese organiza-se em objetivos específicos, sendo eles: a) realizar um levantamento bibliográfico sobre estudos que discutem a teoria da resiliência e outras teorias que discutem o fator de risco no envolvimento de adolescentes com atos infracionais; b) identificar as bases teóricas e se tais discussões possuem similaridades ou afastamentos enquanto concepção teórica do menorismo que nasceu nos EUA no século XIX; d) realizar entrevistas com profissionais que atuam em políticas sociais e com adolescentes atendidos por essas políticas; e, finalmente, e) relacionar como as duas percepções teóricas podem ser compreendidas à luz das tendências pedagógicas da educação sob a perspectiva de Demerval Saviani.

A dualidade da educação: fundamento indispensável para a resiliência ou fator de risco para o envolvimento com o ato infracional?

Ao longo dos anos o fenômeno da infração juvenil tem sido abordado sob enfoques diversos visando sua compreensão e enfrentamento e na maioria das vezes através de modelos explicativos e propostas de intervenção de cunho reducionista, linear e determinista (BURT, 2002; SHOEMAKER, 1996). Entretanto, as tentativas de estabelecer relações causais diretas entre as variáveis desses eventos, terminam por não dar conta da multiplicidade de formas através das quais esses elementos se expressam. Nesse sentido, duas teorias propõem analisar as diferentes trajetórias de envolvimento e não-envolvimento de adolescentes com o ato infracional por meio de uma importante ferramenta de análise e combinação de fatores que ora apresentam elemento que os predispõem ao risco e, ora, elementos que seriam fator de proteção. 
Nesse panorama de estudo da adolescência, algumas questões principais norteiam essses estudos sobre o tema, como por exemplo: por que jovens da periferia que enfrentam as mesmas dificuldades na vida conseguem ter resiliência e continuar estudando e outros acabam se envolvendo na criminalidade? Qual a importância da educação, das redes protetivas e da promoção da autonomia para o enfrentamento das situações de violência sofridas e do cometimento de atos infracionais?
	Geralmente, as pesquisas orientadas por essas problematizações possuem como foco adolescentes e jovens inseridos em Centros de Socioeducação ou ainda, diferentes atores da Rede de proteção e enfrentamento à violência. Ademais, os estudos inserem-se nos debates sobre as Políticas de Socioeducação, Justiça Juvenil, Vulnerabilidade social e Violação de direitos e utilizam como suporte teórico o Estatuto da Criança e do Adolescente e a História da infância e juventude sob a perspectiva de análise da história das mentalidades.
Entretanto, apesar de ser factual observar que práticas sociais individuais por vezes apresentam respostas positivas nas instituições, é importante considerar que conceitos como resiliência e protagonismo, dentre outros, é também uma forma de responsabilizar os indivíduos pelos seus problemas sociais, numa lógica meritocrática e ideológica do capitalismo. 
A compreensão do conceito de resiliência passou por transformações nas últimas décadas e, atualmente observamos o aumento do número de pesquisadores criticando esse conceito devido à dimensão ideológica que pode assumir. A resiliência, se entendida como atributo pessoal ou traços de personalidade, pode levar à uma concepção individualista ou processo de rotulação, uma vez que a pessoa, além de não conseguir superar suas dificuldades, poderia ser agora classificada como não resiliente (MARTINEAU, 1999). Diante desta preocupação, as novas discussões sobre o tema vêm buscando entender o processo de resiliência sobre um ponto de vista relacional e não como traço de personalidade.
No Brasil, os estudos sobre a resiliência surgiram entre 1996 e 1998 e tinham como foco principal crianças que se encontravam expostas à situações de risco, fatores de proteção e vulnerabilidade psicossocial (SOUZA; CERVENY, 2006). Cyrulnik (2004) apresenta a resiliência como um fenômeno complexo ao afirmar que para compreendermos os fatores que permitem a retomada do desenvolvimento após um golpe, precisamos passar por diferentes níveis de estruturação ao evoluir do orgânico para o impalpável. Por sua vez, o  conceito de risco ao qual se refere a resiliência está ligado ao estudo dos riscos psicossociais. De acordo com Martineau (1999) e Yunes e Szymanski (2001), o entendimento de risco deve assumir um caráter flexível e dinâmico, na medida em que situações que se configuram para alguns sujeitos como tal, no sentido de promover consequências negativas sobre o desenvolvimento do sujeito, para outros, não impactam negativamente, podendo ao contrário, configurar-se como indicador de proteção para outros indivíduos.
Considerando-se que a relação entre risco e resiliência implica, três aspectos primordiais, sendo eles: a resiliência não está no fato de se evitar experiências de risco e, com isso, apresentar-se características saudáveis ou ter boas experiências; os fatores de risco podem operar de diferentes maneiras, em diferentes períodos do desenvolvimento; os mecanismos de risco são mais importantes do que os fatores de risco, pois o que é risco para uma determinada situação pode ser proteção para outra. Ou seja, esses pressupostos parte de percepções subjetivas em relação aos sujeitos e quase sempre as análises são realizadas no âmbito da educação. 

Considerações Finais

Este artigo buscou apresentar a discussão que será realizada na tese de doutoramento que busca compreender como a educação é apresentada nos estudos, que discutem a educação de adolescentes e jovens ora como fundamento positivo que possibilita a construção de novas perspectivas e ora como possiblidade de afastamento dos jovens do risco social por meio do estabelecimento de resiliência; e, em outros estudos, como fator de risco para o envolvimento desse mesmo grupo com o ato infracional. Portanto, a investigação pretende compreender as bases teóricas de tais estudos e se há alguma aproximação entre tais teorias, bem como, em qual medida para além das críticas que se possa estabelecer de que maneira, por vezes, tais teóricas contribuem com o trabalho dos profissionais que atuam com medidas socioeducativas?
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